
VASCOFLAMENGO

Cruzmaltino finaliza 
Taça GB com vitória
Com dois gols de Germán Cano, time de 
Marcelo Cabo vence o Resende por 3 a 1

RAFAEL RIBEIRO/VASCO

Cano festeja um de seus gols

Em sua despedida na Taça 
Guanabara, o Vasco voltou 
a vencer. Em São Januário, 
a equipe de Marcelo Cabo 
derrotou o Resende por 3 a 
1. A partida teve dois tem-
pos bem distintos. No pri-
meiro, as duas equipes fize-
ram um jogo equilibrado. 
Na etapa complementar, o 
Cruzmaltino mostrou um 
futebol envolvente e cons-
truiu a sua vitória.

Cano foi o destaque ao 
marcar duas vezes. Bruno 
Gomes fez o outro gol do 
Vasco, e Paulo Victor des-
contou para o Resende. O 
Cruzmaltino garantiu sua 
classificação para a Taça 
Rio, que este ano não vale 
vaga na final do Carioca: é 
um torneio envolvendo o 
quinto, o sexto, o sétimo e o 
oitavo colocado da Taça GB.

Aos 26 minutos, o Cruz-
maltino abriu o placar. Flá-
vio Meneses saiu jogando 
errado, Bruno Gomes recu-

perou a bola e soltou a bomba, 
sem chances para Jefferson 
Luis. Aos 42, o Resende empa-
tou. Após cobrança de escan-
teio, Marcão desviou no pri-
meiro pau e Paulo Victor apa-
receu para deixar tudo igual.

Aos 10 minutos do segun-
do tempo, Andrey recebeu 
pela direita e cruzou na me-
dida para Germán Cano. O 
atacante apareceu, sem go-
leiro, e colocou para o fundo 
das redes. Aos 36, Cano mar-
cou de novo após belo passe 
de Léo Jabá.
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 N Para o cenário do fute-
bol na América do Sul, as 
coisas deverão continuar 
na mesma. A elitização faz 
tempo nos atingiu. Nós es-
tamos limitados às com-
petições internas, nem as 
seleções escapam desse 
ciclo. Jogam entre elas e 
em raras ocasiões com al-
gum adversário europeu, 
quase sempre de segunda 
linha. Estamos presos ao 
nosso calendário, Copa 
Libertadores da América, 
Copa Sul-Americana, Copa 
América e Eliminatórias 
para a Copa do Mundo, 
sem intercâmbio, discri-
minados pelos mais fortes.
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 NO futebol no mundo preci-
sa ser repensado para aten-
der à audiência global. Não 
há mais espaço para sonha-
dores, o consumidor do pro-
duto está cada vez mais exi-
gente, quer espetáculos que 
reúnam qualidade e emoção. 
Quem antes se contentava 
com pouco provou e gostou 
do melhor. A ideia dos que 
bolaram a Superliga é pro-
mover shows para a grande 
plateia espalhada pelo mun-
do que assiste a jogos para se 
divertir, sem roer as unhas 
dos pés, com direito a finais 

apoteóticas com shows, quei-
ma de fogos, como fazem no 
Super Bowl. Fifa, Uefa, fede-
rações nacionais foram sa-
cudidas e essa foi a intenção: 
provocar o alvoroço para me-
dir a reação, recuar para dar 
a tacada certa no momento 
exato, forçando a adequação 
do futebol às exigências do 
mundo moderno, varrendo 
a mediocridade. Os que terão 
interesses feridos, entidades 
esportivas e veículos de co-
municação, continuarão ati-
rando, mas no fim cederão. 
Quem viver verá.

 N O venezuelano Soteldo, 
do Santos, está arruman-
do as malas para jogar no 
Toronto, do Canadá. Ou-
tros estão na mira, com 
dólar nas alturas, fica fá-
cil convencê-los.

 N Hulk já começa ser co-
brado pela torcida do 

Atlético-MG, que esperava 
mais do grandalhão.

 N Um choque de tricolores 
no jogo do mau hálito. Flu-
minense e Madureira se en-
frentam hoje, às 11h da ma-
nhã, no Maracanã.

 N Pássaro quer o Vasco voan-
do alto. Tem lógica.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 NCom boa campanha, Vol-
ta Redonda e Portuguesa 
furaram as expectativas 
dos que apostavam em Fla-
mengo, Fluminense, Vasco 
e Botafogo nas semifinais 
do Carioca e querem mais.

 NO Brasileirão batendo 
na porta e o Corinthians 
não engrena. Empate 
com o River Plate, lanter-
na do Campeonato Para-
guaio, foi dureza. A Fiel já 
está na dança da guerra.

FLUMINENSE

BOTAFOGO

Duelo contra o Madureira 

Com as atenções divididas, o 
Fluminense enfrenta o Ma-
dureira, hoje, às 11h, no Mara-
canã. Após a estreia contra o 
River Plate na Libertadores, o 
Tricolor tenta trocar a chave e 
colocar o seu foco na partida 
que encerra a primeira fase 
do Campeonato Carioca.

Com um desafio complica-
do na próxima quarta-feira, 
contra o Independiente San-
ta Fé, o clube das Laranjeiras 
deverá enfrentar o Madurei-
ra como uma equipe alterna-
tiva. A tendência é que no-
mes como Fred e Nenê sejam 
preservados.

O Tricolor está classificado 
para a semifinal do Campeo-
nato Carioca. Porém, uma vi-
tória contra o Madureira dará 
a equipe de Roger Machado a 
vantagem de dois resultados 

Abel Hernández pode começar como titular diante do Madureira

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

iguais no confronto eliminató-
rio. Por conta  disso, o Flumi-
nense tem bastante interesse 
na partida.

Já o Madureira, que tem 
apenas uma derrota no tor-
neio, deseja terminar a com-
petição com dignidade. Eli-

minado das semifinais, o 
Tricolor Suburbano busca 
uma vitória para disputar a 
Taça Rio com moral e con-
cluir a primeira fase do Ca-
rioca com uma campanha 
superior à do Botafogo e à 
do Vasco.

Alvinegro pega o Macaé
Hoje, Botafogo e Macaé en-
cerram suas participações 
no Campeonato Carioca em 
uma partida que tem ares de 
melancolia no Nilton Santos, 
às 18h. Fora da semifinal, o 
Glorioso busca um resulta-
do positivo para ao menos 
terminar a competição com 
uma vitória.

Com apenas duas vitórias 
em dez rodadas, a equipe de Chamusca: só duas vitórias

 VITOR SILVA/BOTAFOGO/DIVULGAÇÃO

General Severiano acabou 
sendo eliminada com uma 
rodada de antecedência. 
Sem chances de classifica-
ção para a semifinal, o Alvi-
negro deseja um resultado 
positivo para se garantir 
entre os clubes que vão dis-
putar a Taça Rio.

Marcelo Chamusca de-
verá escalar o seu time 
com Douglas Borges; Jona-
than, Kanu, Gilvan e Paulo 
Victor; Luiz Otávio, Rick-
son e Ricardinho; Ronald, 
Marco Antônio e Matheus 
Nascimento.

Já o Macaé, dono da pior 
campanha da competição, e 
rebaixado com antecedência, 
conclui a sua participação no 
torneio em busca de ao me-
nos uma vitória. A equipe do 
Norte Fluminense perdeu in-
críveis nove jogos e empatou 
apenas uma partida.

RENAN DAL ZOTTO
Internado com covid-19, o técnico da 
Seleção masculina de vôlei, Renan Dal 
Zotto, foi extubado na manhã de ontem.

O técnico Roger Machado deve escalar uma equipe alternativa

Mengão vence o Voltaço e 
fatura a Taça Guanabara
Michael e Vitinho dão a vitória ao Rubro-Negro por 2 a 1. Bruno Barra desconta

DANIEL CASTELO BRANCO

Vitinho comemora com os companheiros o gol da vitória rubro-negra

D
eu a lógica. Com um 
elenco amplamente 
mais qualificado, o 
Flamengo encarou o 

Volta Redonda e venceu o jogo, 
por 2 a 1, sem dificuldades e 
conquistou o bicampeonato 
da Taça Guanabara, sendo a 
23ª da sua história. Michael 
abriu o placar, Bruno Barra 
empatou, mas Vitinho mar-
cou um golaço e garantiu o 
título rubro-negro no Mara-
canã. Os jogadores não terão 
muito tempo para comemorar 
porque na terça-feira têm mais 
um jogo importante, contra o 
Unión La Calera, no Mara-
canã, pela Libertadores.

O Flamengo começou o 
jogo de forma avassaladora, 
com os seus dois principais 
atacantes, Gabigol e Pedro, 
de titulares, algo que só tinha 
acontecido quatro vezes ante-
riormente. Quando o primei-

ro tempo parecia que termi-
naria no 0 a 0, eis que os dois 
clubes decidiram dar emoção 
nos minutos finais da etapa 
inicial. Aos 45, Vitinho achou 
Gustavo Henrique na entra-
da da área, e o zagueiro deu 

um toque de primeira para 
Michael, deixando o atacante 
livre na área. O camisa 19 chu-
tou mal, mas o goleiro Andrey 
falhou, e a bola entrou.

No lance seguinte, o Voltaço 
logo empatou. Na cobrança de 

escanteio, a bola foi levantada 
no segundo pau e sobrou para 
Bruno Barra dentro da área. 
O volante chutou no abafa e 
empatou no último minuto. 

O Flamengo voltou melhor 
para o segundo tempo, com o 
ataque mais dinâmico, prin-
cipalmente com Vitinho. No 
lado direito, Matheuzinho era 
quem mostrava força nas in-
vestidas. E a dupla deu liga aos 
17 minutos. O lateral fez boa 
jogada e tocou para o atacan-
te, que emendou uma linda 
finalização e estufou a rede, 
marcando um golaço no Mara-
canã. Depois, saíram Vitinho, 
Gerson, Gabigol e Michael e 
entraram Arrascaeta, Diego, 
Bruno Henrique e Everton 
Ribeiro. Com a entrada dos 
considerados titulares, o Ru-
bro-Negro administrou o re-
sultado para conquistar mais 
uma Taça GB.
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